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PROVA DE MICROECONOMIA





QUESTÃO 1



Um consumidor tem suas preferências representadas pela função utilidade � EMBED Equation.2  ���, onde �a = quantidade de alimento e v = quantidade de vestuário, e os parâmetros ( > 0 e ( > 0.

(0)	Se o preço do alimento for maior que o preço do vestuário, então o consumidor irá demandar uma quantidade maior de vestuário do que a de alimento.

(1)	Se ( = (, os dispêndios do consumidor com os dois tipos de bens são iguais, para quaisquer níveis de preços não nulos.

(2)	Se ( + ( > 1, a função utilidade é convexa, implicando que inexiste solução de máxima utilidade do consumidor.

(3)	Se ( + ( > 1, as utilidades marginais dos dois bens são crescentes.





QUESTÃO 2



Considere um consumidor residente em Recife, com preferências estritamente convexas. A renda total desse consumidor é constituída por um salário mensal de $ 400, sendo que o mesmo consome 100 unidades do bem A e 200 unidades do bem B, por mês, com PA = $ 2 e PB = $ 1, o que lhe fornece um nível de utilidade de U = 40.  A empresa onde ele trabalha pretende transferi-lo para São Paulo, onde PA = $ 1 e PB = $ 2.  Caso isso ocorresse, ele passaria a consumir 200 unidades  do bem A e 100 unidades do bem B, o que lhe propiciaria um nível de utilidade de U = 20.

(0)	Não se pode afirmar que ele é maximizador de utilidade, pois aos novos preços a sua escolha implica em redução de utilidade.

(1)	Dado que em Recife U = 40 e em São Paulo U = 20, pode-se afirmar que a sua situação em Recife é duas vezes melhor do que aquela que obteria em São Paulo.

(2)	O consumidor estaria disposto a se mudar desde que ele obtivesse um aumento de salário de $ 100.

(3)	O consumidor não estaria disposto a se mudar por um aumento de salário menor que $ 100.





QUESTÃO 3



Através de uma política cultural, o Governo pretende incentivar o retorno das pessoas aos cinemas.  Após alguns estudos, chegou-se à conclusão de que a elasticidade-renda da demanda per capita de cinema é constante e igual a 1/4 e a elasticidade-preço é também constante e igual a -1. Os consumidores gastam, em média,  R$ 200,00 por ano com cinema, tem renda média anual de R$ 12.000,00 e cada bilhete custa atualmente R$ 2,00.

(0)	Um desconto de R$ 0,20 no preço do bilhete teria o mesmo efeito, dado o objetivo da política, de uma elevação de R$ 4.800,00 na renda média.

(1)	Se o governo pretendesse desincentivar a ida ao cinema, a instituição de um imposto de 100% sobre o preço do bilhete faria com que os consumidores deixassem de ir ao cinema.

(2)	A elasticidade-renda igual a 1/4 implica que, se a renda média aumentasse R$ 1000,00, o número médio de sessões de cinema por consumidor aumentaria em 250 por ano. 





QUESTÃO 4

Em relação à teoria de escolha do consumidor sob condições de risco, pode-se afirmar que:

(0)	A concavidade das curvas de indiferença em relação à origem representa a aversão ao risco dos consumidores.

(1)	Se um consumidor é neutro com respeito a riscos, então ele estará disposto a pagar R$ 10 por um bilhete de loteria, se este lhe fornecer um ganho esperado de R$ 10.

(2)	Um indivíduo que tem aversão a riscos jamais participará de qualquer aposta.

(3)	O prêmio de risco é o valor que uma pessoa avessa a risco está disposta a pagar a fim de evitar  riscos.





QUESTÃO 5



Em uma situa�‹o de incerteza, as prefer�ncias do consumidor podem ser representadas pela fun�‹o de utilidade esperada, ou fun�‹o de utilidade de von Neumann-Morgenstern. Quais das fun�›es abaixo t�m as propriedades dessa fun�‹o de utilidade? Indique como Verdadeira  cada uma das fun�›es que t�m as propriedades da fun�‹o de utilidade esperada, e como Falsa aquelas que n‹o t�m. Nas fun�›es abaixo, sejam � EMBED Equation.2  ��� e � EMBED Equation.2  ��� as probabilidades de duas situações  hipotéticas (“estados da natureza”) 1 e 2 ocorrerem, e � EMBED Equation.2  ��� o consumo em cada uma delas.

(0)	� EMBED Equation.2  ���

(1)	� EMBED Equation.2  ���

(2)	� EMBED Equation.2  ���

(3)	� EMBED Equation.2  ���





QUESTÃO 6

Um certo mercado é caracterizado pelas seguintes funções de demanda (D) e oferta (O), onde Q é a quantidade e P o preço do bem:

� EMBED Equation.2  ���    e    � EMBED Equation.2  ���

(0)	Se o mercado é livre, 600 unidades do bem serão comercializadas ao preço de R$ 50.

(1)	Se o governo decide que o preço não deve ultrapassar R$ 35, então 150 unidades do bem serão comercializadas.

(2)	A alteração no excedente do produtor, como resultado do controle de preços, é de R$ -5.625.

(3)	Se o governo impõe um imposto ad-valorem de 100% sobre o preço do produtor, o efeito sobre a quantidade comercializada do bem é o mesmo que o da colocação do preço máximo de R$ 35.





QUESTÃO 7



Em uma firma, o custo marginal do trabalho é igual a 40L, onde L é a quantidade de trabalho empregada, o custo médio do trabalho é 20L, e a produtividade marginal do trabalho é igual a 40-4L. Quanto trabalho será empregado quando o preço do produto é igual a R$10?











QUESTÃO 8

Quanto à decisão de produção da firma, é correto afirmar que:

(0)	Enquanto a receita média exceder o custo médio a firma estará tendo lucro e deve aumentar a sua produção.

(1)	Se a firma escolhe um nível de produção que maximiza o seu lucro, então àquele nível a firma está também minimizando o custo médio de produção.

(2)	A curva de demanda de uma firma é também a sua curva de receita média.

(3)	A firma minimiza custos igualando as produtividades marginais dos fatores.





QUESTÃO 9

Em relação à teoria de produção das firmas, pode-se afirmar que:

(0)	A função de produção CES, dada por � EMBED Equation.2  ���, pode também ser expressa como � EMBED Equation.2  ���.

(1)	A função CES apresenta rendimentos constantes de escala.

(2)	A função de produção � EMBED Equation.2  ��� combina os insumos na proporção � EMBED Equation.2  ���.

(3)	Para que as isoquantas sejam estritamente convexas é necessário que a função de produção seja estritamente côncava.





QUESTÃO 10

Considere  cinco firmas que se encontram nas seguintes situações de curto prazo:

			Firma a:  P = Rm = Cm = CM

			Firma b:  P > Rm = Cm < CM = P

			Firma c:  P = Rm > Cm = CM < P

			Firma d:  P > Rm < Cm = CM < P

			Firma e:  P = Rm < Cm > CM < P

onde P = preço do bem produzido, Rm = receita marginal, Cm = custo marginal, e CM = custo médio.

Em relação a essas situações, pode-se afirmar que:

(0)	As firmas a, c e e estão operando em um mercado competitivo.

(1)	A firma d opera com lucro negativo.

(2)	A firma e poderia aumentar o seu lucro reduzindo a produção.

(3)	As firmas a, c e d estão operando a custo mínimo.





QUESTÃO 11

Em uma ilha existem 50 armadores, numerados de 1 a 50. Cada um deles pode fabricar até 5 navios por ano. Esses armadores são maximizadores de lucro, sendo as suas respectivas funções  de custos dadas por Cn(Q) = 5 + nQ, com n = 1, 2, ...., 50, onde Q representa o número de navios fabricados por ano, e $ 5 é um custo quase-fixo, ou seja, só se incorre em tal custo se a produção é não-nula.  Se o preço de cada navio é de $ 5, quantos navios serão fabricados, por ano, pelo conjunto dos armadores?





QUESTÃO 12

Um monopolista tem a seguinte tabela de custo marginal para a produção de seu produto:



Quantidade Produzida�1�2�3�4�5��Custo Marginal�20�30�40�50�60��

A demanda por seu produto é dada pela seguinte tabela:



Preço�80�70�60�50�40��Quantidade Demandada�1�2�3�4�5��

Que preço o monopolista deve cobrar para maximizar o seu lucro?





QUESTÃO 13

Monopólio é ineficiente porque, ao nível de produto escolhido pelo monopolista:

(0)	O preço é maior que o custo médio, e há lucro de monopólio.

(1)	A receita média é igual à receita marginal.

(2)	O valor marginal de uma unidade a mais do produto para os consumidores é maior que o custo marginal.

(3)	A elasticidade da curva de oferta é menor do que um.





QUESTÃO 14

Comparando os resultados dos modelos de oligopólio de Cournot, Stackelberg, e Bertrand vemos que:

(0)	A firma seguidora de Stackelberg sabe a quantidade produzida pela firma líder quando escolhe o quanto ela mesma produzirá. Ela obterá, então, um lucro maior do que em Cournot.

(1)	Quanto maior o número de firmas no modelo de Cournot, mais próximo do custo marginal será o preço de equilíbrio.

(2)	No modelo de Bertrand, o preço resultante é menor e a quantidade produzida maior que em Cournot.

(3)	A firma líder de Stackelberg produz mais do que produziria em Cournot.





QUESTÃO 15



É correto afirmar que:

(0)	Em uma alocação eficiente no sentido de Pareto, ninguém pode estar pior do que em uma alocação não eficiente.

(1)	Se a economia está em uma alocação eficiente no sentido de Pareto, ninguém pode conseguir uma utilidade maior.

(2)	Em uma alocação eficiente no sentido de Pareto, não é possível todos estarem pior do que em uma outra alocação não eficiente.

(3)	Sabendo a dotação inicial dos consumidores, assim como a curva de contrato, podemos determinar o preço ao qual os bens serão transacionados.

�





